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O momento político que vive o 
senador José Roberto Arruda (PS-
DB-DF) já traz mudanças eviden-
tes no comportamento do gover-
nador do Distrito Federal, Foa-
quim Roriz, e de seus subordina-
dos. Ontem, durante o evento do 
governo local, no lançamento de 
um complexo viário entre o Cate-
tinho e a Candangolândia, o novo 
grito de guerra da claque de Roriz 
dava o tom dos novos tempos: "O 
povo está feliz com a queda de 
Arruda e a subida de Roriz!", gri-
tavam, em côro. 

Mas esse não foi o único sinto-
ma. O presidente regional do 
PSDB, Gustavo Ribeiro, que, ape-
sar de ser secretário de Ação So-
cial do governo Roriz não tinha o 
costume de aparecer nas cerimô-
nias, subiu ontem, pela primeira 
vez nos últimos cinco meses, no 
palanque governista. Como vi-
nha sendo alvo de críticas de Ar-
ruda por acumular os cargos de 
presidente do diretório local do 
partido e secretário do GDF, Ri-
beiro evitava se envolver na polí-
tica local. 

O governador, que no início do 
ano não economizava elogios ao 
senador tucano e chegou até a 
cogitar uma dobradinha na elei-
ção de 2002: já começou a trocar 
o discuiso: "E uni acwitecimenio 

dos piores para a cidade, que já 
perdeu um senador e agora corre 
o risco de perder outro. As pes-
soas podem começar a supor que 
Brasília elege homens corruptos, 
despreparados", disse Roriz. 


